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Sims... 
OLTA a falar-se no perigo do 

| baton com que as senhoras 
moda pintam os lábios, O que 

vou já os americanos a organi- 

rem uma liga de propaganda 
montra essa maneira das mulhe- 

se quererem tornar bonitas. 
s se fôsse só isso... E o que 

bles fazem espalhar profusamente 
mr todos os pontos, em especial 
a cidade de Nova-York ? 
Veja-se esta amostra: 

Não olheis para os lábios verme- 

lhos das mulheres; e, se olhardes, 

tende a máxima cautela em os não 

ijardes, 

Dizem alguns filósofos que o beijo 

da mulher pode ser mortal para o 

mem: mas êsses filósofos que es- 

ueviam e falavam quando as mulhe- 

tos ainda não pintavam os lábios, se 

mpuzessem agora essa teoria é que 

firiam verdadeiramente razão. 

Muitas dispepsias, que as mulheres 

alribuem a outros motivos, são devi- 

das á pintura dos lábios. Natural- 

mente quando um homem beija uma 

mulher de lábios pintados absorve 

jubem uma quantidade de benzol, 

epondo-se a intoxicações que podem 

ser graves. 

Aconselha-se, pois, ás mulheres que 

não pintem os lábios e os homens 

que não beijem as mulheres pintadas. 

Em vista do exposto, escusado 

será dizer que abundâmos nas 

mesmas ideias... 

Nada de porcarias que possam 
dar cabo duma pessoa... 

NORRE no noticiário das gaze- 
tas que o carrasco da cidade 

de M sona,- capital da ilha de 
Cuba, tendo a pesar-lhe na cons- 

ciência umas 40 mortes, manifes- 

lou vontade de entrar num semi- 

mário afim de, como padre, con- 
sprar os seus dias a dirigir es- 
piitualmente os criminosos, aju- 
dando-os a bem morrer. 
Pobres das suas anteriores ví- 

limas a quem faltou essa felici- 
dade. .. 

MOMO é sabido—aguêles que o 
sabem—os padres da igreja 

inglesa podem casar. E poden- 

do casar são susceptíveis de ficar 
viúvos. Pois bem: a consorte 
“dum, tendo deixado de existir ha 
dias, mimoseouo não só com 
doze mil libras esterlinas, mas 
ambém com o melhor anel de 
diamantes que possuía, dizendo- 
he no testamento: deixo-to para 
lua nova esposa visto calcular 

que não estards muito tempo viú- 
NO,» E 

Ainda as há que são uns ver 
daleiros amorsinhos... 

[|M sábio estrangeiro sustentou 
U numa conferência feita há pou- 
co que não nos devêmos lavar 
qunca porque assim tirâmos da 
“nossa pele a camada de gordura 
“que a natureza deu para nos pro- 
feger dos germens nocivos do 
exterior e da infecção que dêles 
resulta. 
Para comprovar deu o exem- 

plo de Frederico, o Grande, que 
punca tomou banho, vivendo mais 
de 80 anos, e recordou que o 
pai de Miguel Angelo havia re- 
jmendado a êste que nunca la- 

vasse senão a cara... e com 
pouca água, 
* São tantas as opiniões e tão 
variadas, que chegâmos a não 
saber o que é melhor. 

* Poder-nos-hão elucidar com 
mais argumentos os sábios por- 
lugueses ? 

; 

O Democrata vende-se no 

“Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal—- AVEIRO. 

Na 

O nosso homem dos bigodes, au- 

têntica cabeça da raça, como outra 
uão é fácil encentrar, deve-se sentir 

desvanecido, desvanecedíssimo mesmo, 

com o que se passou seguuda-feira na 
Associação Comercial, ) 

E o caso não é para menos, 
Andar anos e anos a dizer mal de 

tudo e de todos ; pedir para as armas 
da sua terra um côrno e uma ferra- 

dura como símbolos de ignomínia; di- 

zer que sempre teve despreso pelos 
seus patrícios e por êles sente nôjo; 

afirmar que nunca viu terra onde os 

homeas tenham menos vergonha, me- 

nos brio, menos caracter e chamar- 

lhes, por isso, burros e safados; le- 

var a sua audácia a dizer que tem 

pela gente desta terra o mais profua- 

do desprêso; aplidas de canalhas to- 

dos os republicanos, indistintamente ; 

dirigir-lhes chufas e impropérios ; ca- 

luniá-los e difamá-los depois de os 
cobrir de lama ; afrontar constante- 

mente verdadeiros homens de bem e, 

ho fim e ao cabo, vêr que lhe pres- 

tam vassalagem, realmente é motivo 

para desvinecimento. 

Nós achâmos, Mas terá Homem 

Cristo razão para se sentir desvaneci- 

do? 
E' o que vamos vêr e apreciar, co- 

meçando por garantir que Aveiro não 

esquecen os seus deveres de honra € 

dignidade. 

A Associação Comercial e Indus- 

trial de Aveiro pelos seus sócios livres, 

por aquêles que não obedeceram a 

votos e a disciplinas e, antes, só vo- 

tavam em plena liberdade, pela sua 

consciência e segundo as suas convic- 

ções, soube demoustrar a Homem 

Cristo toda a sua repulsa, negando- 
"lhe qualquer parcela de solidarieda- 

  

Sabado, 20 de Dezembro de 1930 

CR 
Semanario Republicano de Aveiro 

Director e Proprietário 

“<Sfirnaldo Fibeiro 

do Lomereia 
o resultado 

de. E, todavia, á primeira vista, pa- 

rece que Francisco Manuel Homem 
Cristo foi eleito presidente da Direc- 
ção daquela colectividade ! Sim, foi, 
por 13 votos, maioria ridícula num 
escrutínio onde sz contaram 281 lis- 
tas das quais só uma fôra inutilisada 

e numa Associação onde as irregulari- 

dades e a preterição da lei estatual 

conseguiu meter 349 indivíduos, a 

maioria dos quais nada tendo com o 
comércio ou com a indústria locais, 

Não temos que lançar anátemas 
sôbre os representantes do comércio 
de Aveiro. Nada temos que dizer 
dos aveirenses que, de facto, soube- 

ram defender—e defenderam —os seus 
interesses morais e materiais, Não po- 

demos, felizmente, dizer que os nossos 

comerciantes e indusíriais hajam es- 

quécido as infâmias que contra a ci- 

dade e as figuras mais representali- 
vas dela, tem expelido o homem do 

côrno e da ferradura, 

O comércio e a indústria da nossa 

terra souberam não esquecer o nôjo 

que Homem Cristo lhes vota e pu- 

blicamente lhe declarou, sem arredar 

da sua memória os insultos que a lo- 

da a hora vem recebendo do reles 

paufletário, que só sabe manejar a 

pena em campanhas de pura chantage 

ou de ódios pessoais, para especula- 
ção mercantil, a sua antipatia. E se 

não, vejâmos ; Para Homem Cristo ter 
no escrutínio uma maioria de 13 vo- 

tos para ter 146 votos 
contra [33, que tantos foram 
os adversos, foi preciso que a Direc- 

ção da Associação Comercial, pela 

sua maioria, fizesse, á última hora, 

precisamente no último momento mar- 

cado pelos estatutos, uma chapelada   
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Os envenenadores 
=0== 

Devia ter terminado ontem em 
Paris o julgamento daquele bando 
de flibusteiros que a Câmara de 
Comércio chamou. 4 barra dos 

uhos do Porto e Madeira, a não 
ser que à última hora tivesse sur- 
gido qualquer incidente que a is- 
so obstasse, 

Durante todas as audiências— 
e não foram poucas — o público 
mostrou-se sempre interessado 
pela causa, cujo epílogo só em 
meados de janeiro será conheci- 
do pela leitura da sentença. 

Por aquilo que lêmos e em fa- 
ce da atitude do presidente do 
tribunal, ou muito nos enganã- 
mos ou a lição vai ser mestra... 

Precisavam. 

Lampadas electicas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 
AVEIRO 

... 

A varíola 

O país acha-se ameaçado po: 

aparecer em vários pontos, em- 
“bora com caráeter benigno, 

Será bom que as autoridades 
sanitárias tomem as devidas pro- 
vidências no sentido de obstar a 
que o mal se propague, mas isto 
sem perda de tenpo.   Nós lemb:âmos. 

tribunais por falsificação de vi-! 

BENEMERENCIA 

Do nosso conterrâneo e amigo, sr. 

José Maria dos Santos Carvalho, resi- 

dente em Lisbôa, recebemos para ser 

distribuída pelo Natal aos pobres pro- 

tegidos pelo Democrata, a quantia de 

20$00, pela qual lhe ficâmos gratos, 
' bem como ao anónimo que ante-ontem 
nos enviou outros vinte, 

| Nesta data contém o 
| 100800. 

| à 
| No Brasil 
, =0== 

! O governo federal publicou ul- 
“timamente dois decretos da maior 
«importância: um proibindo toda 
la emigração estrangeira e outro 
sobre câmbios, que diz, textual- 
mente, o seguinte; 

São terminantemente proibidas em 
todo o território nacional, até novas 

instruções, as vendas de cambiais pa- 

ra transferências por telegrama, le- 

tras, cheques, cartas à ordem e guais- 

quer outros meios ou fórmas usadas 
pelos Bancos e firmas, nas suas re- 

lações com o exterior, 

Por informações noticiosas dos 
jornais diários, sabe-se que esta 

esta. epidemir, que começou ajultima medida deu logar a enérgi- 
cos protestos por tornar impossi- 
vel o envio de recursos ás famí- 
lias dos emigrantes na presente 
época — proximidades do Natal 
e Ano Novo. 

De aí o ter sido alterado o de- 
creto, sendo permitidas as trans 
ferencias alé 3008000 reis. 

  

mealheiro 

de sócios inteiramente estranhos ao 
comércio e á indústria, mas filiados 

ou no partido democrático, inteira- 

mente e por todas os fórmas adversos 

á situação militar ou num outro gru- 

po que aí está dirigindo os aconteci- 
mentos politicos desde o mês de julho 

último, em que mais começou a evi- 

denciar -se, 
Eis o que representou a eleição da 

Associação Comercial de Aveiro | 

Eis a oonfirmação do que vinhamos 

dizendo sôbre a fórma como estavam 

decorrendo os trabalhos eleitorais ! 

Eis a prova de que, deste lado, 
não havia caciquisme, tendo-se apenas 

em vista aquilo que repulâvarros o 

cumprimento dum dever ! 
Eis a prova de que só uma luta 

política se feria, não entre o comércio 

local, mas entre êste e elementos a 
êle estranhos, que, tendo por pendão 

o cabeça da raça, pendão que, aliás, 

já começam a rasgar, simplesmente 

tinham em mira ferir a siluação que 

disfruta o poder, associada á campa- 

nha surda — por que não dizê-lo aber- 
ta e claramente? — de certos elementos 

contra o ilustre aveirense, legítimo 
aveirense, a quem mais serviços Avei- 

ro deve de há 20 anos a esta parte e 
que se chama Lourenço Simões Peixi- 
nho, ; 

E assim se conseguiu pasa o insul- 

tador de Aveiro e dos vultos republi- 
canos de tôdo o país a miséria de 13 

votos a mais entre as 280 Jistas en- 
tradas na urna ! 

E assim se conseguiu, a propósito 

de semelhante vitória, uma manifesta- 
ção á outra República, àquela que 
acabou em 28 de Maiu de 1926 e 
que só serviu para nos envergonhar a 

nós e a quantos, como nós, vinham 

combatendo pela chamada de outros 
partidários que melhor governassem e 
sefvissem o regimen, . dignificando-o 

Está na memória de todos, mas é 

preciso recordá-lo, 

Tendo a Direcção da Associação 

Comercial admitido 109 sócios até ao 
dia 1 de Outubro passado e não vol- 

tando a reiinir mais para que os 47 

propostos pelos adversários não au- 
mentassem, conseguiu uma inscrição 
de 349 indivíduos ne respectivo livro 
de registo, 

A última assembleia geral tinha 
dado ao inconfundível cabeça da ra» 
ça, quando não estavam ainda bem 

esclarecidos os seus péssimos serviços 

a Aveiro e tendo a Direcção pralicado 

toda a casta de irregularidades, uma 

maioria de 21 votos, Para que esta 

maioria, acrescentada de 128 nomes, 

14 dos quais aprovados numa sessão 
da Direcção em setembro e 109 que 
o sr. António Osório na sua célebre 
carta classificava de nossos (dêles) e 

diminuída dos 47 comerciantes que o 
grupo adverso havia, com todas as 

dificnldades, conseguido fazer apro- 
var para sócios, daria a Homem Cris- 

to a retumbante maioria de 97 votos, 
E sendo certo que na assembleia 

geral de julho houve uma abstenção 
de 60 0/0 e que nesta as abstenções 
não chegaram a 10 010, essa maipria 
mais se firmaria, aumentando. 

Todavia o retumbante triunfo do 
grande panfletário, que tem gasto to- 

da a sua hermenêutica para fazer 

acreditar que a êle e só a êle se fi- 
cará devendo o porto de Aveiro, não 

vai àlém dêste número falídico — 13 
votos! 

Só 13 votos de maioria! 
E para isso chamaram os democrá- 

ticos, em socôrro, o grupo de que é 

chefe um republicano que por êles já tão   
! longe aqueles correligionários que já 
hostilisado foi, e mandaram vir de 

(O
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Editor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro 

| Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto — Agencia Havas. 

Todstrial 
A eleição de segunda-feira e o que significou 

não vivem em Aveiro, com o grito — 

Republica (a dêles) em perigo! 
E foi mais preciso que um grupo 

de professores que, por sinal, deu nas 
vistas, por não serem de Aveiro nem 

agui terem quaisquer interesses ou li- 

hações, accionasse em nome dos prin- 
cípios (dêles) para salvar a candida- 
tura do único valor que, no dizer do 

mesmo, existe em Portugal!!! 
E' muito? Sem duvida. Mas ainda 

falta o resto, porque foi preciso lam- 

bém que homens, ainda ontem liga- 
dos á Ditadura, mas que dela se 

afastaram por serem destituídos de 

logares onde não mereciam confiança, 

esquecendo deveres e conveniências, 

aparecessem a votar e a exigir votos 

a criaturas que, de algum modo, dêles 

dependem, E por último foi preciso 

a veniaga, a corrução, a ameaça, à 

carta anónima, a intriga e a infamia ! 

Só assim, E por isso é que o 

heroi conseguiu ser eleito por uma 

maioria de 13 votos, que não serviria 

a um homem de vergonha e de coe- 

rência, que não serviria a um avei- 

rense que o fôsse, efectivamente, com 

amor pela sua terra e com um pitido 

sentimento patriótico e de bairrismo. 

Aveiro — consola-nos fazer esta afir- 

mação — triunfou, perdendo! 

Aveiro honrou-se ! 

IMPRENSA 
«LABOR» 

Distribuiu se o n.º 28 desta re= 
vista bimestral de Aveiro, que traz 

variada e brilhante colaboração e al- 

gumas gravuras. 

«A AURORA DO LIMA» 

Alingiu a provéla idade de 76 anos 

o nosso ilustre confrade de Viana do 

Castelo, que tem o título da epígrafe 
e é considerado o décano dos jornais 
do minho, 

O Democratn saida A Aurora do 
Limu com muita satisfação porque de 

mais Este aniversário resalta o con= 

vencimento do dever cumprido, dever 

a que nunca soube faltar o nosso dis: 

tinto colegas 

Isto” acompanhado 
abraço ao seu direclor 

Silva, 

dum cordeal 
Pereira da 

«REPORTER X» 

Sái hoje um número especial 
dêste semanário, o chamado nú- 
mero do Natal, que deve trazer 
32 páginas e muitas gravuras a 
ilustrá-las. 

Custará o mesmo preço de 1 
escudo, abrindo com uma formo- 
síssima crónica de Reinaldo Fer- 
reira intitulada o Natal da Saii- 
dade e da Nostalgia. 

— a Tm 

O TEMPO 
=0=— 

Vamos andando que, para a época, 
não tem feito muito frio. Só depois 

que a chuva nos deixou começámos a 

senti-lo mais. Mas tem de ser, visto 
de inverno não poder esperar-se outra   Uiva Aveiro! coisa, 

  

  

Gráves acontecimentos 

em Espanha 

A República 

A guarnição militar de Jaca, 
que no princípio da semana se 
sublevou, gritando vivas à Repu- 
blíca, poz de novo em fóco a vi- 
sinha Espanha e para ela chama 
as atenções dos que mais ou 
menos andam interessados em 
saber qual o rumo que a política 
ali toma e em que virá a fixar-se 
depois de restabelecida a ordem 

Sufocado êsse movimento pelo 
governo e julgados sumaiíssima- 
mente os Scus autores, entre os 
quais os capitães Garcia Fernan- 
dez e Galan, a quem o Conselho 
de Guerra condenou á morte, 
sendo logo executados, outras 
revoltas tambem militares se de- 
ram, sendo a de maior importân- 
cia a levada a cabo no aerodro- 
mo de Quatro Vientos, onde o 
comandante Ramon Franco, há 
semanas fugido da prisão, se 
apresentou a fazer causa comum 
com os seus camaradas descon- 
tentes com o actual estado de 
coisas. Essa revolta, porém, foi 

em marcha 

igualmente jugulada, vindo Ra- 
mon Franco e mais 10 oficiais em 
quatro aparelhos. para Portugal 
onde o nosso governo lhes de- 
signou Mafra para residência com 
homenagem, 

No entretantô a efervescência 
continúa alastrando, havendo tu- 
multos, grêves e efectuando-se 
muitas prisões de republicanos 
em, evidência. 

A Espanha vê-se claramente 
que está passando um mau quar- 
to de hora, E pelo caminho que 
as coisas levam ou muito nos 
enganâmos ou a corda de Afonso 
XIII corre séio risco, tantas as 
sétas contra ela apontadas, 

Então julgavam nuestros her- 
manos que se haviam de rir eter- 
namente das desavenças políticas 
e outras complicações manifesta- 
das em diferentes países depois 
da guerra europeia ? 

Não podia ser. 
E” para que saibam o que custa   aos outros. 

  

  

EXCERTOS . 
Falar dos milagres que fazem 

os santos, incluindo a Virgem, 
entendo que é melhor deixá-lo aos 
curas estúpidos e ignorantes. E' 
propriedade dêles e constitui a 
parte mais rendosa da dotação 
do clero. 

ALEXANDRE HERCULANO 

de deseja passar umas festas felizes 
do Natal compre umas garrafi- 

nhas de Espumante VERA CRUZ 

e de vinho fino LAGRIMA DO 

DOURO, que não há   mais deliciõso. 

À verdade 

Ainda sôbre a eleição dos corpos 

gerentes da Associação Comercial é 
preciso que se fique sabendo isto: o 

homem dos bigodes não foi mais do 
que outra vez um gato morto, agora 

aproveitado pelos democráticos e por 

alguns inimigos do sr, dr. Lourenço 

Peixinho para lhe alirarem com Ele 
á cara, 

Por onde se conclue que o grande 
panfletário continúa a ser pau para 

toda a colhér, 

Honra lhe seja!   Vêr a 4.º página  



  

  

O DEMOCRATA 
  

 Metem nôjo 
Como era de espetar, fez um 

retumbante sucesso de gargalha- 
da o artigo que no último núme- 
ro transcrevemos da Liberdade, 
principalmente pela descoberta 
do Fernandes, que também é Vas- 
co da Gama, com .respeito ao 
nosso reaccionarismo e outras 
imaginárias coisas que lhe acudi- 
ram ao bico da pena. Este Fer- 
nandes pertence ao número dos 
tais que se não existisse teria de 
ser inventado—como desopilante, 

O que se lhe havia de meter 
na cabeça! 

Já lá viram? 
Primeiro, arvorado em mentor 

da imprensa republicana, não 
queria que esta acamaradasse 
com os representantes dos jor- 
nais monárquicos num Sindicato 
como o formado pelos diários, 
onde se acham filiadas pessõas 
de todos os crédos políticos os 
mais variados e antagónicos. De- 
pois vem ameaçar o Sindicato, 
cheio de raiva por o terem pôsto 
à margem, e como fomos dos 
congressistas que mais se salien- 
taram, exprobrando a atitude do 
môço integralista, pintado de 
verde e encarnado, vá de nos 
chamar reaccionúrio, republicano 
mascarado, videirinho, julgando 
que com isso presta á República 
um altíssimo serviço. 

O Vasco da Gama: onde foi 
você descobrir aquilo que nos 
imputa ? 

Então vale desacreditar-se lo- 
go à primeira? 

Decididamente, o Sindicato da 
Pequena Imprensa vai ser o cal- 
vário de mais este denodado, in- 
temerato e valente republicano, 
que, para ser completo no artigo 

que nos dedicou, até veio dizer 
que o escouccâmos quando, afi- 
nal, nos confundiu com a sombra 
dêle... 

Sôbre navegação 
Transcrevemos do Jornal de 

Noticias, do Poito: 

A navegação estrangeira pressegue 

no seu assalto insólito contra a legis- 

lação proteccionista da navegação na- 

cional, Quere tudo derrogado, Tudo 

suprimido, Não dá a Portugal o di- 

reito de ter marinha de comércio. 

Protesta contra os progressos do ar- 

mamento nacional, Ameaça nos, nas 

notas pagas do Times, com represá- 

las como se falasse em nome do Fo- 

reign Ofice! Como se os interesses 

vitais dos países pudessem estar á 

mercê dos grandes industriais do 

mundo : construtores navais ou arma- 

dores ! 
O govêrmo português recusa-se a 

fazer a vontade aos exigentes, aos im- 

pertinentes armadores estrangeiros ? 

Não quere saber, e muito bem, das 

promessas de ordem pessoal de mi- 

nistros incompetentes e subservientes ? 

Não transige? Defende a marinha do 

comércio nacional como um dos ins- 

trumentos fundamentais da mossa eco- 

nomia, da nacionalização de comércio 

ultramarino, da delêsa das nossas co- 

lónias? Todo o país o acompanha. 

O contrário seria, no ponto de vista 

económico, a ruína; e no ponto de 

vista político, a ignomínia, 

E' assim mesmo como diz o 
Jornal de Notícias. 

As farmáçias na Tarquia 

Aproveitando a desordem das 
instiuições públicas, parece que 
na Turquia os farmacêuticos in- 
verosímeis e não diplomados 
abriram farmácias com mais faci- 
lidade do que se abrem mercea 
rias, resultando de 2í haver só na 
cidade de Constantinopla 285, o 
que é demasiado para a popula- 
ção, que ainda ficará bem servi- 
da suprimindo-lhe uma terça par- 
te. 

O governo já publicou uma 
lei em virtude da qual só pode 
haver uma farmácia para cada 
10.000 habitantes. 

E se em Portugal se adoptasse 
a fórmula, como em tempo se 
falou ? 

A farmácia no nosso país tam- 
bem precisa de ser protegida. 
Quando não... 

Da ——— — 

De regresso 

Já chegou da sua viágem ao 
Brasil, onde foi ovacionadissima, 
a Banda da Guarda Republicana 
de Lisbôa, que tem por chefe o 
maestro Fernandes Fão. 

Os jornais cariocas fazem-lhe 
os mais rasgados elogios, con- 
tando-se os triunfos pelos con- 
certos que ali deu,   

Liga Portuguesa dos 
Direitos do Homem 

=qu= 

Em sua última reiinião deliberou 
levar ao conhecimento dos seus asso- 

ciados e dos amigos da Liberdade que 
a filha do intemerato e incansável 
combatente pelos nobres ideais que 
foi D. José Nakens, se encontra em 
aflitíssima situação económica, não 

dispondo de meios nem de dinheiro 

para comer, E' uma questão de hon- 

ra salvar da fome D, Isabel Nakens, 
filha de um homem que, por não ser 
venal, preferiu honra sem dinheiro a 
dinheiro sem honra, Qualquer im- 

portância pode ser-lhe enviada para 

Calle de Alberto Aguilara, número 
52 — Madrid, 

Nakens foi dilecto amigo do Dr. 
Magalhães Lima, 

Resolveu acompanhar o Conselho 
da Federação Internacional das Ligas 

dos Direitos do Homem e do Cidadão, 

de Paris, no seu indignado protesto 

contra as execuções capitais na Rússia, 

considerando assassinato a aplicação 

da pena de morte por simples deter- 
minação sem qualquer fórma de pro- 

cesso. 
Solicita-se 

mundo tornar conhecida 

monstruosa provocação, 

da Imprensa de todo o 
a nova € 

na voa pa aa 

Coronel João de Almeida 
=0= 

Com satisfação lransmitimos aos 
nossos leitores a notícia de que foi 

mandado arquivar um processo ius- 

taurado contra o coronel sr. João de 

Almeida por motivos políticos, deven- 
do o Conselho Superior de Promoções, 
na sua próxima reiicião, ocupar-se da 
sua elevação ao posto de brigadeiro, 

como de justiça. 

Felicilâmos o distinto oficial, 

Nobre vingança! 
Transcrevemos de A Monta- 

nha, diário democrático do Porto: 

Homem Cristo, referindo-se a ÁAvei- 

ro, disse, um dia, isto, que ora gente 

de bôa memória recorda : 

Não há, ou pelo menos nunca vi e 
já tenho corrido algum mundo, terra 

onde os homens tenham menos ver- 
gonha, menos brio, menos caracter, 

Estes é que são. precisamente. .» 

Ao que parece são êsles os que, 
principalmente, o querem como re- 

presentante das suas pessõas, obri- 
gando-o, assim, a desmeutir-se, 

Nobre vingança! 

Sim, colega, diz muito bem: 
nobre vingança! 
mo em 

Ordem pública 
=0=—= 

Pelo governo português acab: 
de ser publicado um decreto qu 
estabelece severas penas contra 
bombistas e revolucionários, nã: 
poupando os indivíduos que s 
prove terem fornecido dinheiro, 
crédito ou quaisquer valores des: 
tinados a preparar ou a adquiri 
instrumentos de guerra. 
Também saíu um decreto que 

diz respeito aos funcionários pú- 
blicos, civis ou militares, sobr 
acção disciplinar, precedido de 
um grande relatório, do qual é 
possível que reproduzâmos al- 
guns períodos se tivermos espa- 
ço no próximo número. 

Vê-se por agui que o govern 
militar não descura a defêsa d; 
República, 

E isso nos satisfaz, sem reser- 
vas O afirmâmos. 

  

  

Andre 

Nós chegâmos a ter pena des- 
te senhor doutor pelas tristes fi 
guras que faz. Palavra de honra. 
Mas é sina dêle e por isso nin- 
guem lhe pode ter mão quando 
pensa em salientar-se. 

A propósito dos seus ú timos 
artigos no órgão democrático e 
da atitude que tomou, colocando- 
-se ao lado do cabeça da raça, 
vamos transcrever parte duma lo- 
cal em que êste o define bem. 
Ea respeito da eleição camará- 
ria de 1922. O cabeça, pondo 
em relêvo (palavras dêle) a au- 
dacia dos safardanas (os demo- 
cráticos) na sua tentativa de ex- 

pulsar da câmara o homem 

enérgico, sensato e ho- 

mesto (referia-se ao dr. Lou- 

renço Peixinho) que tantos 

e tão assinalados ser- 

viços tem prestado ao 

concelho e á cidade, pu 
blicou isto sobre o resultado 
dessa eleição : 

Diga êle ou a sua gente o que qui- 
zer, a verdade, que ninguém ignora 
no concelho, é que foi a lista da fac- 
ção Barbosa de Magalhães que no 

domingo saíu da urna estrondosamente 
derrotada, Houve democráticos, é cer- 
to, que a não quizeram votar, Mas 

justamente os democráticos que nunca 

se quizeram solidarizar com Barbosa 
de Magalhães nem com a súcia de 

ladrões, de tratantes e 
de garotos que tem aqui tra- 

zido ás suas ordens, Olha o Maria 
no! Então o Mariano, que era, com 
o André, a figura primacial da lista, 

não é creatura íntima do Barbosa de 
Magalhães? E o André, na sua quin- 

ta metamorfose? O André, na sua 

quinta metamorfose, é Barbosa de 

Magalhães da cabeça até os pés. Ou 

era, Agora, batido nas suas preten 

sões a governador civil e presidente da 

camara, ninguém sabe o que será. 

Pobre André ! Infeliz André |! A 
que desceste, André! A fazer vaci 

com o Mariano! Quem jogou foi êle. 

Mas quem perdeu foi você, Ele nada 

perdeu porque nada tinha a perder. 

Mas você, que tinha a tradição, ao 
menos, das suas lindas barbas, que 

acaba assim de emporcalhar! Esse 

processo de emerdear as barbas é que 
eu ignorava, Você emerdeou as bar- 

bas, André ! Essas barbas emotivas, 
pelas quais eu tinha quási veneração, 
desde que as vi em cachimbo na ci- 

dade de Genebra! Fazendo-me vir, 
em dia de nostalgia, tão longe da Pá- 
tria, as lágrimas aos olhos! Ob barbas, 
oh barbas ! Barbas que eu cantei! E 

agora, ali, Jeshonradas, peor que des 

honradas, emerdeadas na caca do Ma- 

riano! Do Mariano, cuja honradez, 

você, André, dizem-me, andou para 
aí proclamando ! Aonde você fci pa 
rar! Republicano, depois monárqui 

co, depcis de novo republicano, de- 

pois democratico, depois evolucionista, 

V. Ex: vem a Aveiro? 

Se vem, hospede-se no 

Hotel Avenida, em 

frente d estação do caminho 

de ferro. Preuio de bom gos: 

to, elegante e que, feito pro 

positadamente para este fim, 

se recomenda pela economia 

e asseio. 

E'o que mais se limita em 

diarias e permanentes. 

Esperimente este novo 

hotel, propriedade de Bruno 

da Rocha. 

Da 

depois outra vez democrático e agora, 

com barbas e tudo, no bucho do Ma 

riano! Em que signo nasceu você, 

André? Com certeza no do Caran 

guejo, São doze os signos do Zodfa- 

co, Digo-lhe isto porque você, em 

astronomia, como em tudo, deve ser 

um desgraçado. Um dêsses doze é O 

do Caranguejo, Tem oitenta e tantas 

estrêlas a sua constelação e duas 

delas chamam-se os Dois Burros 

Entre estas ha um grupo numeroso 

de estrélas oferecendo à vista núa o 

aspecto duma nebulosa e que se cha 

ma a Estrebaria. Isto não é chata- 

ça. E' tudo quanto há de mais exa- 

cto. Ora todos quantos nascem soba 

influência dêste signo, teem por berço 

a Estrebaria sem ser a da humildade, 

como a de Jesus, mas sim a da estu- 

pidez asinina, e por padrinhos... os 

Dois Burros. 

-Adeus, André. De você não tenho 

pena, Mas lamento as suas barbas, 

Exactamente como nós ao vê: 

-lo, todo erspertigado, a fazer ga- 

la na miséria junto do homem 

dos bigodes, a quem deu o seu 

voto, 
Adeus, André !... 
E desculpe. Queremos com 

isto apenas significar-lhe quanto 

o lamantâmos. A outros poderá 

meter nôjo. Mas é assim que se 

alcança popularidade, que se 

atinge a glória... 

Notas Mundanas 
Aniversarios 

Fazem anos: hoje, a srº D. Ma 

ria Trancoso Magalhães; àmanha, a 

sr* D. Maria Barbara G. Correia 

Nobrega e Sousa, esposa do sr. 

Agostinho de Sousa, professor do En- 

sino Tecnico de Lisboa e o sr. Auré- 

lio Costa; no dia 23, a sr* D. Car- 

melina Dias Cruz, filha do sr. Ma- 

nuel José da Cruz, o nosso presado 

amigo Anibal Rezende, actualmente 

na Beira (Africa Oriental) e o sr. 

Elviro de Lima Duque; em 24, a sr.º 

D. Adelaide C. Gama, esposa do sr. 

Francisco Lopes Gama; em 25, a 

srº D, Rosalina da Conceição Neto, 

esposa do sr, Cipriano Neto e os 

nossos amigos dr. Abilio Justiça. dis- 

tinto oftalmista em Coimbra e Mario 

Duarte” (filho), vice-consul em La 

Guardia e em 26, a srº D. Celeste 

Freitas Fidalgo, esposa do sr. Benja- 

mim Ferreira Fidalgo. 

— Na quarta feira também comple 

ta as suas 20 primaveras a gentil 

D. Maria Dagmar de Moura Rocha, 

aplicada aluna da Faculdade de Far- 

mácia da Universidade do Porto e 

filha do sr. João da Rocha Mariano, 

professor de ensino primário, 

Parabens. 
Bente nova 

Foi registado no domingo o filhi- 

nho da sr* D. Mariana Isabel de Al 

nieida Azevedo Sachetti e do Sr. José 

Barreto Ferraz Sachelti, que recebeu 

o nome de Antonio Emilio. 

Partidas e chegada 

Depois de ter passado uma tempo 

rada nesta cidade seguiu de novo pa 

ra Eixo a sr* D. Ilda Sales da Vei- 

ga, chefe da Estação Telegrafo Pos: 

tal. 

Doentes 

Tem passado bastante encomodada 

de saúde a sr? D. Maria Clementin 

Calheiros, esposa do sr. António Ca 

lheiros, gerente da « Vacum Oil Com- 

pany» de Coimbra. 

— Tambem se encontra em trata- 

mento no hospital o sr. José Augusto 

Pereira, comerciante local, 

cc e 

Sindicato da Pequena Imprensa 
E Imprensa, Regional 

Reiiniu de novo a sua Comissã. 

Executiva, que, depois de registar a 

adesão de mais jornais regionalistas, 

resolveu chamar a atenção de loda » 

imprensa que representa para o p:ó 

ximo número do jornal Traz-os-Mon 

tes oude se tratam problemas de or 

dem vital para o Sindicato. 

Resolveu ainda oficiar ao jornal 

Voz de Africa, manifestando-lhe & 

sua solidariedade na homenagem le: 

vada a efeito ao marquês Sá da Ban- 

deira, 

e 

Praça do Comércio 
==0== 

Acha-se já modificado êste local 

do centro da cidade, donde desapare- 

acu também o arvorêdo que tanto o 

desfeiava, 
Louvores á Câmara, que oxalá con 

tinúe a demonstrar o seu interesse 

pelo aformoseamento da nossa terra. 

Aires de Ornelas 
—0— 

Morreu no último domingo em 
Lisbôa, êste antigo colonial, ex- 
-oficial do Exercito, que era o 
actual presidente do Conselho 
Superior da Causa Monárquica. 

Foi uma figura de relêvo no 
extinto regimen, que serviu com 
desinteresse e acentuada nobre- 
za, como é próprio dos homens 
da sna envergadura moral e in- 
telectual, 

Tinha 64 anos. 

(Fundada 

Serralharia de Ferragens para Construções 

Ricardo Mendes da Costa 

Aveiro 

em 1873) 

Oficina de reparação de automoveis 

SOLDADURA A AUTOGENIO 

Acessorios para automoveis 

Velas K. L. G, e BOSCH. Peneus AVON 

Oleos e massas lubrificantes 

  

  

CEEE SOUSA 

Necrologia 

FRANCISCO MARQUES DA SILVA 

Em 1895 —são decorridos 35 anos 
— chegava a Aveiro, Francisco Mar- 

ques da Silva, na plenitude da moci- 
dade, para ocupar o logar de seu ir- 

mão José, ceifado pela morte havia 
pouco tempo. 

Francisco Marques da Silva vinha 
de Ovar, donde era natural, e pouco 

depois da sua estada nesta cidade, 

conquistava pelo seu porte e pela sua 

delicadeza, geral simpatia e ainda a 

amizade de muitas e muitas pessoas. 

Passados “anos, substitufa provisô- 

riamente o escrivão, sr. Arnaldo Alva 

res Fortuna, substituição que, por 

morte daquêle, se tornou definitiva, 

Francisco Marques da Silva exer- 

ceu, pois, desde a sua chegada até ao 

têrmo da sua existência, o logar de 

escrivão de 1.º ofício desta comarca, 

com a maio; isenção e dignidade, 

Em sua volta constituia-se uma 

atmosfera de consideração e de afecto, 

que na hora amarga do seu passa- 

mento se evidenciou duma maneira 

bem significativa, 
Francisco Marques era casado com 

a srº D. Felismina Kress, desta cida- 

de, que deixa viúva, sem filhos e a 

quem estremecia. 
Um horrível e doloroso sofriment 

cardíaco aniquilou-o aos 64 anos, 

teado sido o seu cadáver depositado 

na igreja do Carmo, donde seguiu na 

segunda frira, num automóvel ds 

Associação dos Bombeiros Voluntário 

para Ovar, acompanhandoo numero” 

sos amigos e a família judicial da co- 

marca. Algumas corõas foram dep's- 

tas sôbre o féretro com dedicalóii s 

que traduziam não só o preilo é 
saiidade que o extinto entre nós dei- 

xava, mas a prova de quanto d 

todos mereceu pelas suas altas qua 

lidades e sentimentos, 
No tempo do regimen deposto era 

filiado no partido regenerador, ac 
qual dispensou larga dedicação, me- 

recendo do chefe local dêsse partido, 

em Ovar, o dr. Arola, uma lembrança 

no seu testamente, Após a proclama- 
ção da Repúbiica filiou-se no partido 

demccerático, mas úllimamente encos- 

trava-se mais ou menos afastado da 

política. 
A! viúva, seus irmãos e mais famí 

lia a expressão sincera do nosso fati- 

mo pezar, 

“ * 
“ 

Na madrugada de sábado também: 

se finou vitimada por um parto difícil 

a esposa do sr, Baplista Moreira, com 
estabelecimento de mercearia na Rasa 
Direita, 

Contava 42 anos de idade e deixa 
10 filhos quási todos menores, 

* * 
* 

Em S. João do Campo igualmente 

deixou de existir esta semana o pai do 

sr. Artur Pereira Delgado, sócio da 

importante firma Delgado, Garcia & 

Mendes, Ltd. desta cidade, 

Os nossos pêsames aos doridos,   
  
  

Desastres 
=0== 

No estabelecimento do sr, Ar- 
tur Antunes Pereira, da Rua do 
Gravito, rebentou na tarde de se 
gunda-feira uma pipa cujos des- 
troços feriram o dono da casa e 
ainda Luís Ferreira, que deu ori 
gem a que tal acontecesse. 

Rec-beram curativo no hospi- 
tal. 

“ * 

Na estrada de S Binardo um 
automóvel de praça, desta cidade, 
atropelou no domingo António 
Simões, o Catrino, da Costa do 
Valado, que ficou bastante ferido. 

Recolheu também ao hospital, 
não se mantendo a prisão do 
chauffeur por ser averiguada a   sua inculpzbilidade. 

Joaquim Pedro Ramalho, natu- 
ral de Portela (Alentejo) quando 
se encontrava no cimo duma es- 
cada que encostou a um poste 
dos fios condutores da luz elé- 
ctrica para qualquer serviço, teve 
a infelicidade de caír dela abai- 
xo, morrendo: dois dias depois. 

Deixou 10 filhos, em vésperas 
de 11, tendo já as visinhas da 
viúva, Luísa Henriques da Silva, 
Ester Freitas Modesto e Lucília 
Faustina pedido uma esmola pa- 
ra acudir aos infelizes, a quem 
entregaram 330800 e alguma rou- 
pa. 

Bem hajam. No entretanto se 
algum dos nossos leitores tiver 
devoção e nos quizer enviar para 
essa família algum donativo ou   roupa, muito agra tecemos, 

Telegramas de Bias-Festas 
A The Eastern Telegraph Coy, Ltd. 

(Cabo Submarino Inglez) informa que 
de 15 de dezembro a 5 de janeiro 
aceitará esta espéçie de telegrama cu- 
jo assunto seja BOAS FESTAS, para 
os seguintes pontos ; 

Colónias portuguesas na Africa, 
Madeira, India e Timor, a 1/4 da ta- 
xa ordinária com um mínimo de 10 
palavras de cobrança, 

Américas do Norte e do Sul, a 13 

da taxa ordinária e com o mesmo mí 

nimo de cobrança, 

Açores e todos os paises da Euro- 

pa excepto Albania, Bulgaria, Grécia, 

Rússia, Turquia e Jugo Slávia, a me- 
tade da taxa ordinária sem mínimo 

algum de palavras a cobrar, 

A primeira palavra do endereço 

desta calegoria de telegramas devo 

ser XLT que se conta por uma,   

edital 
ANTÓNIO LOPES 

DOS SANTOS, sargento 
-ajudante de infantaria ou 
presidente da, Comissão 
Administrativa da Junta de! 
Freguesia de S. Pedro da 
Aradas: 

S
O
n
s
S
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FAZ público que no dia 105 
de Janeiro próximo futurojl 
por 12 horas, na séde da Jun: 
ta da Freguesia de S. Pedr 
das Aradas, no Outeirinho, 
se há-de proceder à venda embl 
hasta pública, autorisada po 
Decreto n.º 19.021 de 8 d 
Novembro findo, publicado 
no «Diário do Governo» n 
261, 1.º série, da mesma data À, 
e por Sua Ex.* o Ministro dá 
Agricultura por seu despacho 
de 23 de Julho do corrent 
ano, e nos termos do Decreto R 
n.º 13.663 de 20 de Maio depa 
1927, do seguinte: E 

1 casa terrea com 7 divis 
sões, incluindo cosinha, onde 
actualmente é a séde da Jun 
ta e 

1 lote de terreno baldio 
anexo à mesma. 

E para constar se passou 
êste e outros de igual teo 
que vão ser afixados nos lt 
gares públicos da freguesia. 

S. Pedro das Aradas e Sa 
la das Sessões da Junta d 
Freguesia (Outeirinho), ao! 
11 de Dezembro de 1930. 

O Presidente da C. A. 

(a) António Lopes dos Santos 

Despedida 
==0== 

Julio Simões Neto, retirando di 

novo para o Rio Grande do Su 

com sua jamília, despede-se pol 

êste meio de todos os amigos, 

oferece-lhes naquela cidade brast 

leira o seu limitado préstimo 

agradece as deferências com qj 

o distinguiram durante a sua e. 

tada em Portugal. 

Costa do Valado, logar di 

Arrôta, 16 de dezembro de 1930, 

Carvoarê 

A nova carvoaria de Mari 

da Gloria de Oliveira Santy 

na Rua Direita, em frente 

Esperta, tem sempre varsã 

da melhor qualidade assiz 

como carqueja e leuha, pron 

para fogões, que se encarreg 

de mandar a casa dos fregu 

ses, 

Preços sem competencia, 

Praias de junco 
Arrendam-se 

Agras, 
Nova. 

Tratar com Carlos Gonçalves ng 
armazens da Fonte Nova. 

Divigir propostas em carta fechad; 
até 25 de Dezembro, indicando 
renda para cada uma delas, ao Tk 

duas no logar 

ao morte do canal da Font   nen'e Carmo Aveiro,  



   
    
    

   

    

    

  

    

    

   
    

   

    

  

    

    

   
    

   

   

    

  

   

    

    

    

  

    

    

  

   
    

    

    

   

  

    
    

    

    

    

     

    

    

   
    

    

    

     

   

    

    

    

   
    

    

   

    

    

   

  

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

==0== 

Arrematação 
=0== 

a publicação 

No dia 11 do próximo mez 
Nie Janeiro, pelas 12 horas, á 

porta do Tribunal Judicial 
esta comarca, e na Execu- 
ão hipotecária que Manuel 
Barreiros de Macedo, casado, 
proprietário, de Aveiro, mo- 
eu contra os executados D. 
Maria Ernestina Cardote 
Freire Barbosa de Mesquita 
marido Carlos Barbosa da 

silva Mesquita, e Manuel 
Cardote Freire, solteiro, em- 
pregado do Banco Ultramari- 
mn, e D. Fernanda Augusta 
Cardote Freire, solteira, os 
nrimeiros e a última residen- 
es em Mirandela, e o segun- 
do residente em Aveiro, se 
lá de proceder á arremata- 
ão em hasta pública, a-fim- 
de serem entregues a quem 

Baior lanço oferecer acima 
dos seus respectivos valores, 
dos seguintes bens: O di- 
eito e acção que os executa- 
los teem a 3/10 partes de 
ada um dos seguintes pré- 
dios : 

Uma morada de casas de 
pimeiro andar, com saguão 
mais pertenças, sita na Rua 

5 de Outubro, do logar e fre- 
muesia de Cacia, ng valor de 
3600800 ; 

Uma terra lavradia e a 
pasto, sita nas Pereiras, limi- 
le do logar e freguesia de 
Cacia, no valor de 240800; 
Uma tapada que produz 

estrumes e salgueiros, sita no 
Espadanal, limite do logar 
ia Quintã do Loureiro, fre- 
puesia de Cacia, no valor de 

E 360$00 ; 

Uma praia de estrume e 
salgueiros, sita na Samoquei- 

p Jiinha, limite do logar da 
Quintã do Loureiro, freguesia 
de Cacia, no valor de 900300; 
Uma leira de produção de 

estrume, sita na Cova das 
E Hortas, na Samoqueira, limi- 

te do logar da Quintá do 
Loureiro, freguesia de Cacia, 
no valor de 60800 ; 

Um terreno. a pinhal e ma- 
lp, com suas pertenças, no 

sitio do Correguinho ou Quei- 
madas, limite do logar da 
Quintã do Loureiro, freguesia 
te Cacia, no valor de 90$00; 
Uma terra lavradia, sita na 

Atalaia, limite e freguesia de 
acia, no valor de 150800 ; 

* Um pousio e mato, sito na 
Boiça, limite do logar de 
Aurva, freguesia de Esguei- 
ra, no valor de 120300 ; 

Um terreno a pinhal e ma- 
lo, com suas pertenças, sito 

s Juncos, limite e freguesia 
ide Cacia, no valor de 150800; 
"Uma terra lavradia, com 
suas pertenças, sita no Cor- 
reguinho, limite e freguesia 
le Cacia, no valor de G0R00; 
Uma terra lavradia, com 

suas pertenças, denominada 
o Chão do Rego, sita na Rua 

“de Santo Antonio, do logar e 
freguesia de Cacia, no valor 

“de 240800 ; 
* Uma terra a estrume, com 
suas pertenças, sita na Samo- 
queira Grande ou Cova dos 
dobos, limite do logar da 

Quintã do Loureiro, freguezia 
de Cacia, no valor de 60800; 
“Uma leira de terra a estru- 

ie, com suas pertenças, sita 

a Samoqueira ou Cova das 
Hortas, limite do logar da 
Quinta do Loureiro, freguesia 
de Cacia, no valor de 60800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos 

ra assistirem à arremata- 
0 e bem assim tambem são 

tilados os comproprietarios 

Socios existentes 
6.500 

funeral de 360800. 

  

O DEMOCRATA 

Manuel Maria Moreira 

jissociação de Socorros JMntuos na Inhabilidade 
Fundada em 5 de Novembro de 1872 

Séde—Rua Nova do Carvalho, n.º 71, 1.º—LISBOA 

Agencias em todo o país 

Pensionistas existentes 
498 

FUNDO SOCIAL 3.000.000 DE ESCUDOS 

Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- 
que pagando uma cota de 3800, 4300 ou 6800 por mez, terá direito a receber, quando 
por qualquer fatalidade não possa exercer a sua profissão ou quando seja velho, uma 
pensão que irá de 600800 a 5.400300 anuais. 

Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsidio de 

Pensões de sobrevivência de 500300 a 6.000$00 pagos por uma só vez, aos her- 
deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue. 

Pedir propostas e informações ao nosso agente 

  

  

ausentes em parte incerta, 
para assistirem á mesma pra- 
ça e usarem do direito de 
preferência, querendo. 

Aveiro, 18 de Novembro 
de 1930, 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão do 2.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo. 

  

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

=0== 

ditos de 40 dias 
1º publicação 

Perante a Comissão da As- 
sistência Judiciária da comar- 
ca de Aveiro, correm editos 
de 40 dias a contar da publi- 
cação do segundo e último 
anúncio nos autos de pedido 
de assistência judiciária em 
que é requerente Aurora da 
Conceição Silva, casada, do- 
méstica, de Aveiro, intimando 
o requerido José Ruivo ou 
José Simões Ruivo, casado, 
proprietário, morador que foi 
na Vista Alegre, freguezia de 
Ilhavo, actualmente ausente 
em parte incerta da América 
do Norte, para no prazo de 
cinco dias, findo que seja o 
prazo dos editos, contestar, 
querendo, o pedido da refe- 
rida requerente, que tem por 
fim intentar a acção de inves- 
tigação da sua paternidade 
ilegítima contra o referido e 
Maria Ruiva, casada, proprie- 
tária, da Vista Alegre, e os 
menores Etelvina e Marília, 
representados por seu pae 
Manuel Ruivo, morador em 
Ilhavo, e viúvo, digo Manuel 
Ruivo, casado, proprietário, 
morador em Ilhavo. 

Aveiro, 2 de Dezembro 
de 1830. 

Verifiquei a exactidão. 

O Presidente da Comissão 
de Assistência Judiciária, 

José d'Almeida Azevedo 

O escrivão do 2.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

“ATOR CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos olhos 

Consultas tas 12 ás 16 horas 

  

R. Visconde da Luz, 27, 2º 
Coimbra   Artur Nunes Freire Quares- 

   
    

    

E | Na 3   

Carvão Extra Ingles 
Chaulfage 

BIRO 

Rua da Corredoura 

Ricardo M, da Costa 

    

Seguros 
SEJA previdente! Segure a 

sua casa! 
O fogo, em 15 minutos, po- 

de destrui-la. E quantos 
anos de trabalho serão pre- 
cisos para a reconstruir, se a 
não liver no seguro? 

Segure já. Mas procure! 
uma Companhia, que, pelo 
seu passado, lhe inspire con- 
fiança. 

Não diga que não pode 
pagar o premio do seguro 

Pode. 
Ora leia, Deseja segurar 

uma casa em 20.000800 as- 
sim distribuidos: 15.000800 
do predio e 5.000800 do re- 
cheio, roupas e mobilias? 

Sabe quanto lhe custa o 
seguro? 34800 !!! 

Tem á sua escolha as gran- 
des companhias inglesas com 
fabulosos capitais,pelas quais 
o seu passado, garante o fu- 
furo: 

Royal Exchange Assuran- 
ce Corporation, fundada em 
Londres em 1720; 

British Fraders' Insurance, 
fundada em Londres em 1865, 
e Prudential Assurance, fun- 
dada em Londres em 1884. 

As primeiras seguram con- 
tra o fogo causado pelo raio. 

A Nacional Companhia 
Portuguesa, fundada em Lis- 
boa em 1906, ocupa o pri- 
meiro logar entre as compa- 
nhias nacionais pela forma 
como tem cumprido os seus 
contractos. 

Para mais esclarecimentos: 

Rua José Estevão, 28 

Aveiro 

EEE TAS SS 

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 20800 
Semestre 10500 

à | Colonias (ano). 30800 

Estrangeiro (ano). 40$00 
É! | Numero avulso $30 

ANUNCIOS 

Na 1,8 pagina, linha. . 1$00 

Na 2,2 >» > 380 
$50 » > 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8. 

Comunicados (linha). s.. 1$00 

AVEIRO 

e Ae o Aa pn | Secretaria Judicial Civel 
retire Quaresma; Luiz Nunes o Ih i 

Freire Quaresma; Manuel ita de Aveiro 
Nunes Freire Quaresma e cosinhas = 
Sára Cardote Freire, todos|B Sem cheiro Ari ematação 

e sem fumo E 
o 

1.º publicação 

No dia 11 do p:óximo mês de 
Janeiro, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta comar- 
Ca, e na execução hipotecária, 
que Maria da Fonseca Magano, 
viúva de Carlos Domingues Ma- 
gano, como . administradora do 
seu casal, de Ilhavo, move conta 
José André Senos Junior e mu- 
lher Ascenção de Oliveira « 
Maia, de Ilhavo, vão á praça pe 
la segunda vez, para serem arre- 
matados por quem maior lanço 
oferecer sôbre metade dos seus 
respectivos valores: 

O direito e acção que os exe- 
cutados ieem á sexta parte de ums 
terreno a pousio e mato, situado 
nos Moutinhos, freguesia de Ilha 
vo, e vai à praça pela quantia de 
2.000800 ; 

O direito e acção que os exe- 
cutados teem a uma sexta paite 
de uma terra lavradia, com suas 
pertenças, sita na Lagõa do Sa- 
po, freguesia de Iihavo, e vai á 
Praça pela quantia de 500800 ; 

O direito e acção que os exe- 
cutados teem a uma sexta parte 
de um assento de casas e aido, 
sito em Cimo de Vila, freguesia 
de Ilhavo, e vai á praça pela 
quantia de 250800; 

O direito e acção que os exe- 
cutados teem a uma sexta parte 
de uma terra lavradia com suas 
pertenças, sita nas Cortiças, fre- 
guesia de Iihavo, e vai á praça 
pela quantia de 125800; 

O direito e acção que os exe- 
cutados teem a metade de uma 
morada de casas térreas de ha- 
bitação, com suas pertenças, sita 
na Rua Direita, da vila e fregue- 
sia de Ilhavo, e vai á praça pela 

quantia de 250800. 

Por êste meio são citados 

quaisquer crédores incertos para 

assistirem á arrematação e bem 

assim também é citado o com- 

proprietário Manuel Palhaço, de 

llhavo, ausente em parte incerta 

e pai da executada, para assistir 

á mesma praça e usar do direito 

de preferência. 

Aveiro, 8 de Dezembro de 
1930. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O escrivão do 2.º ofício, 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

  

Padaria 

Passa-se na séde de um 

motivo do seu dono não po- 
der administrá-la. 

Informa Ulisses Pereira — 
Aveiro.   concelho deste distrito por|/ 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 às 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 
dr. Pompeu Cardoso. 

Canetas “Conklin” 
Canetas «Conklin» (Endura) 120$00, 

Venda de propriedades 
Vende-se todo ou mvtade de 

|Um armazem em Aveiro, no Lar- Caneta «Conklin» com mola dourada, Conselheiro Queiroz 

55800, Lapiseiras, etc, 

SOUTO RATOLA — AVEIRO 

Vende-se outro armazem em 
S. Jacinto, com algum terreno jun- 
to fronteiro á Fábrica Brandão 
Gomes & C, 

Vende-se parte da Quinta de 
manes Nogueira, em S. Jacinto, 
conhecida pela Quinta Nova, com 
a área de 32348"*ou sijam 41 
alqueires de terra de bôa semea- 
dura e 12 de pinhal em desvaste, 
tendo 20 metros de frente à bei- 

tra dorio onde tem um armazem 

Trata-se em Aveiro com Ma- 
nes Nogueira. 

Vende-se, Cadela jeios 
tôbo de Alsácia. 

Nesta redacção se diz. 

Quereis a sorte grande? 
Habilitai-vos na Taboleta Es- 

tanco Flaviense, que é a que mais 
prémios vende, 

Quadragéssimos a 44500. 

Vende-se na antiga 
Casa Rua Miguel Bom- 
barda, Nesta redacção se trata. 

Trespassa-se 
Mercearia e taberna por motivo de 

retirada, Falar com o seu proprietá- 

rio António Marques da Silva Júnior 

—TABOEIRA, 
  

Agendas 
Chegaram do Anuario Comercial; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 

e Petil Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos. 

SOUTO RATOLA— AVEIRO 

    

“O Ditador das Finanças ” 
-— 

Livro em que Leopoldo Nunes 
descreve e enaltece a obra do 
ministro, dr. Oliveira Salazar. 

A” venda nas livrarias desta ci- 
dade dos sis. João Viei a da Cu- 
nha e Artur Reis. 

CEEE 

Dr. Albino de Sá 

Doenças de creanças, 
coração e pulmões. Clinica 
geral. Consultas ás 15 h. 

Agua das nascentes 
VIDAGO é só a que 
no rotulo apresenta o 

Vidago Palace Hotel 
Fixe bem o rotulo 

Depositario em Aveiro 
da empreza, Vidago, 

Melgaço & Pedras Salgadas 
ULISSES PEREIRA, L.da 

Consultorio e residencia 

Praça buiz Cipriano, n.º 2 

AVEIRO   

  

  

  

fios srs. negociantes e industriais 
Já meditaram bem na vantagem dos seguros de mercadorias e 

animaes que entregam aos Caminhos de Ferro para transporte? 
Reparem bem que é contra todos os riscos seja qual o motivo, 
Segundo asmelhores estatisticas do ano findo formularam-se 

35.228 reclamações por faltas varias, extravios, etc. etc. e uma 
enorme parte sem fundamento em virtude das previsões legais que 
permitem às Emprezas ferroviarias limitar as suas responsabilidades 
e consequentemente, seus direitos a indenizações. 

Qral o meio mais pratico e economico de obter uma absoluta 
garantia contra todo e qualquer prejuizo nas suas remessas? 

Utilizar os boletins verdes que a Companhia de Seguros e Res- 
seguros União Reseguralara, rua dos Douradores, 53-2.º, Lisboa, fornece 
em quantidade a quem desejar. 

Possuindo estes boletins em vossa casa, em meio minuto faz 
v. ex.* ou quem quer que seja, por vossa ordem, o seguro das vos- 
sas remessas a expedir ou a receber contra todos os riscos, e duma 
forma economica completamente livre de quaisquer prejuizos, visto 
que no prazo maximo de 10 dias são regularisados pela Compa- 
nhia União Reseguradora, sem incomodos nem reclamações. 

Peça já os referidos talões verdes para lhe serem fornecidos e 
não deixe-de ser prévidente, que é o principal factor de segurança 
do valor da vossa mercadoria, 

Não havendo esta regra é constantemente estar sujeito á perda 
de todo o vosso trabalho e dinheiro, 

Trata-se de todos os ramos de seguros e resseguros ás taxas 
mais baixas, 

Agente em Aveiro, 

Severiano Ferreira Neves, Travessa de Sá, n. 9 

Dois sim... 
Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria, que todos 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida. DIANA é a 
marca de biciclete que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. E” a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 

ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre á 
venda esta reputada marca. 

Ultima novidade — Acaba de reaparecer no 
mercado toda cromada e que não enferruja a 
biciclete Royal Enfield a melhor que se fabrica 
na Inglaterra, 

  

     

  

Marca registada    

      

   
Unicos representantes para Portugal e Golonias 

Carreira, Oliveira & C.º, L.? 

Sangalhos   
  

  

 



  

  

Paquetes correios a sair de Leixões 

Em 7 de Janeiro para o Rio de Ja 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. Demerara-- 

Em 4 de Fevereiro para Rio de Janeiro, 
DARRO Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

DESEADO-- 
Estes paquetes saeni de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

Em I8 de Fevereiro para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-: yres, 

em |9 de Janeiro Para Madeira, Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo 
Buenos Ayres. 

Rio de Janeiro Santos, Montevideo e Bue- ASTURIAS- 
nos-Aires, 

ALMANZORA-as oo ER UE E 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Arlanza 

Em | de Fevereiro para Madeira, 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1, 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paqgtetes, 
mas para isso recomendamos toda a ant:- 
cipação. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Fail SS O 
19, Rua do Infante D. Henrique - PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de Pa a 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia à 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es-| 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a Ietericia 
de maravilhoso efeito. 

Artigos FotograficOs 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
C., á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher á vontade. 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

  

  

O DEMOCRATA 
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X O seu a seu dono! 

| BRILHASSOL 
(ma. R) 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

A fama o diz com eloquencia! 

Pedimo a fineza de umo expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 

VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 

Brilhassol—(liguido, em latas de vários tamanhos). 
Não ataca, limpa rápidamente e O lindissimo brilho que produz 

é muito duravel, 
Pó brilhassol—Para limpeza de louças de cosinha, 

tachos, panelas, bacias, banheiras, etc. Limpa, dissolve as gorduras 

e aromatisa, 

Pomada ingleza —Para oleades, moveis, corticites, 
linolens, soalhos etc. No seu género, é oproduto mais afamado 

do nosso país, 

Encerinol —Maravilhoso preparado para pintar moveis, 

soalhos, parquels, etc., em várias e apropriadas côres, encerando 

simultâneamente, À própria criada aplica êste produto sem difi- 

culdade, 
Dixi—Para polir e conservar vernizes. O oleo Dixi é indis- 

pensavel a quem tem em sua casa um piano ou um móvel en: 

vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há, 

Sodoma -A pasta dentifiica mais perfumada e mais re- 

comendavel do mercado, Scientiflca, higiénica e cuidadosamente 

preparada, Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

Vampiro —Poderoso mata-mosquitos. O insecticida que 
não intoxica as pessoas nem os animais domésticos, 

ESTES e outros produlos de primorosa preparação encontra- 
se à venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro. 

Co CEO CHE CEO CO CEFe O HO CET CHE) 
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Etica 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Materiai electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de faças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensílios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 
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Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 
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Ferreira, Pereira & C. 

o y 

Rua Direita, 43 
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Adubos SAPEC 
A SAPEÇ vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 

MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC,, sempre nas melhores 

condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 

Sulfato de amónio 

Nifrato de sódio 

Adubos potássicos 

PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 

António Máximo Guimarães 

RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO 
porque fornece aos melhores preços do mercado 

  

  

Consuforio Médico 

DO 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Deposilarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

  

  

Casa Saraiva 

Manuel João Branco 
j 

Construções de carros de bois, motores à vento, 
estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e do. los 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Avciro 

| A fechar | 

| 

  

  

O "tra Lela vi- 
Vende SE renda, junto 
á Fabrica da Lixa, com 1.º 
andar, optimas divisões e um 
grande quintal murado com 
dois poços contendo muita 
agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 
Ferro. Tratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa. 

Num tribunal : 
Juiz—Para que trazo réu 

aqui para o tribunal um ca- 
cêle dêsse tamanho ? 

Réu—sSr, Juiz: trago o 
por ordem de v, ex.?, pois 

que na citação me preveni- 

ram que comparecesse hoje 
aqui às dez horas, munido 

dos meios de defêsa, e é ês- 

te cajádo o único que costu- | 
Sem) 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 
TIJOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃC 

      

CEO Co Se E o CEO: 

º : Companhia Colonial de Navegação é 
Carreiras regulares mensais entre a Metropole, Csbo Verde, Guiné, (q 

Angola e Moçawbique. 
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Magnificas acomodações para passageiros de todas as classes 

C
S
 

Paquetes da carreira d'Africa: 

«MOUSINHO» — 8.500 T. 

Saírá de Lisboa em 10 de Janeiro p. f. para: 

Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Cap- 
Town, Lourenço Marques e Beira e com baldeação para o Chin- 
de e Quelimane, 
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«COLONIAL» 
«JOÃO BELO» 
«LOANDA» 
“AMBOIM,, 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
4.910 ils 

Todos estes paquetes possuem salões de música, 
cinema e instalações de 3.º classe com as inais moder- 
nas comodidades. 

Fornecem-se esclarecimentos os Agentes de Pas- 
sagens e nos escritorios da Companhia. 
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LISBOA— Rua Instituto Virgilio Machado. 14 
PORTO— Rua Mousinho da Silveira, 18, 2.º 

Endereço telegráfico — «NAUTICUS» 
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VIN:IOS DO PORTO 

fainha Sanfa 
24,840 Registado sob o n.º 

da antiga casa exportadora 

Bodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
Experimenta-lo, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria às pessoas que se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em fodo o pais nos bons esfabescimentos     
1 
  
  

  

  
  

Colegio de Nossa Senhora 
da fpresentação 

( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, b—-Avetro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 
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Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

"Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 

Manusl Pedro da Conceição, 
Silhos 

Aveiro 

Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

artigos sanitarios, lo 

gas de serviço, 

panneoux, etc,      
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